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cyan magenta  amarelo  preto

O ministro André Mendonça, do STF (Supremo Tribunal Federal),
voltou atrás e validou os efeitos de decisão do STJ (Superior Tribunal de
Justiça) em julgamento bilionário que discutia a possibilidade de em-
presas usarem benefícios fiscais de ICMS para reduzir a base de incidên-
cia de dois tributos federais –no caso, IRPJ e CSLL. A decisão do STJ fecha
a brecha que permite às empresas usarem os montantes relacionados a

despesas correntes, restringindo o mecanismo apenas para situações
em que os valores são ligados a investimentos. A mudança vinha sendo
defendida pelo ministro Fernando Haddad (Fazenda), que foi pessoal-
mente ao STJ argumentar sua posição. Nos cálculos da Fazenda, as mu-
danças sobre a incidência do ICMS na base de cálculo de IRPJ e CSLL
podem render até R$ 90 bilhões extras aos cofres do governo. PÁGINA 2

A Polícia Federal divulgou que 50 CACs (caçadores, atiradores e cole-
cionadores) foram presos pela Operação Day After ontem. São CACs
que recadastraram suas armas e tinham mandado de prisão em aberto.
Em entrevista à imprensa sobre a ação policial, o ministro da Justiça,
Flávio Dino (foto), disse que 6.168 CACs não tiveram as armas recadas-
tradas e estão em situação de flagrante, podendo ser presos e ter as ar-

mas apreendidas. "Hoje estão em flagrante de um crime porque pos-
suem uma arma de uso restrito em desacordo com as normas legais e
regulamentares. Essas pessoas devem ter as armas apreendidas e ser
presas em flagrante", afirmou o titular da Justiça. Ontem, a PF deflagrou
a Operação Day After para o cumprimento de dezenas de mandados de
prisão preventiva, temporária e definitiva em todo o país. PÁGINA 7

Número 
de famílias
endividadas
fica em 78,3% 

CNC

DAY AFTER

A parcela de famílias brasilei-
ras com dívidas (em atraso ou
não) chegou a 78,3% em abril de
2023. A taxa é a mesma observa-
da em março, mas está acima
dos 77,7% de abril de 2022. Os
dados são da Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do
Consumidor, divulgada ontem
pela Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). A previsão é que o
percentual de 78,3% se mante-
nha nos próximos dois meses e
suba para 78,4% em julho, se-
gundo a CNC. A pesquisa indica
que a parcela de inadimplentes –
aqueles que têm contas ou dívi-
das em atraso –, chegou a 29,1%
das famílias do país, abaixo dos
29,4% de março, mas acima dos
28,6% de abril de 2022. PÁGINA 2

PF aperta o cerco e prende 50 CACs

VITÓRIA DE HADDAD

Mendonça valida decisão que
pode render R$ 90 bi à União

ABRASIL

DINHEIRO NA CONTA Governo vai antecipar 
13o para 30 milhões de
beneficiários do INSS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) assinou ontem um de-
creto para antecipar o pagamento do abono de fim de ano, chamado
popularmente de 13º, para os beneficiários da Previdência Social. A
medida vai atingir o benefício recebido por 30 milhões de brasileiros.
O pagamento para esses beneficiários será feito em duas parcelas, em
maio e junho deste ano, segundo o calendário habitual de pagamentos
do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social). O decreto foi assinado
pelo mandatário poucas horas antes de seu embarque para Londres,
onde participa da cerimônia de coração de Charles III. O próprio Lula
anunciou a medida, em suas redes sociais. "Boa notícia para os 30 mi-
lhões de segurados do INSS. Antecipamos o pagamento do abono
anual", escreveu o presidente. A antecipação do 13º para os beneficiá-
rios já vinha sendo feita anteriormente, em particular nos três últimos
anos, durante a gestão do presidente Jair Bolsonaro (PL). O gasto total
do governo federal com essa antecipação será R$ 62,6 bilhões. Rece-
bem esse abono, chamado popularmente de 13º, segurados que te-
nham recebido neste ano aposentadoras, pensão por morte, auxílio
por incapacidade temporária, auxílio acidente ou auxílio-reclusão. 

RICARDO STUCKERT

STF derruba
indulto de
Bolsonaro a
Daniel Silveira

ATAQUE À CORTE

O STF (Supremo Tribunal
Federal) formou maioria on-
tem para derrubar o indulto
concedido pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) ao ex-depu-
tado federal Daniel Silveira
(PTB-RJ). O ex-parlamentar ha-
via sido condenado no ano pas-
sado pelo STF a 8 anos e 9 me-
ses de prisão, em regime inicial
fechado, por promover ataques
aos ministros da corte e estimu-
lar os atos antidemocráticos. A
condenação também previa
pagamento de multa e perda
dos direitos políticos, mas ele
foi beneficiado por decreto ex-
pedido pelo ex-presidente ex-
tinguindo a pena.  A presidente
da corte, Rosa Weber, havia vo-
tado na quarta-feira pela in-
constitucionalidade do decreto
de Bolsonaro que autorizou o
indulto. PÁGINA 7
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Bolsas no mundo
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Dow Jones 33.127,74 -0,86

NASDAQ Composite 11.966,398 -0,49

Euro STOXX 50 4.286,79 -0,50

FTSE 100 7.702,64 -1,10

DAX 30 15.734,24 -0,51

Ftse Mib 26.670,29 -0,61

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,37% / 102.174,34 / 377,25 / Volume: R$ 26.369.579.728 / Negócios: 4.153.739
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Economia

Bovespa fecha em 
ligeira alta puxada por
Petrobras e bancos

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta ontem puxada por ações de
empresas do setor bancário e
da Petrobras, após ter operado
em queda no início da tarde.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) encerrou o dia com ligeira
alta de 0,37%, a 102.174 pon-
tos. O dólar ficou praticamen-
te estável (avanço de 0,06%), a
R$ 4,993.

Em um dia de volatilidade,
com a crise dos bancos regio-
nais americanos no radar de
investidores, o desempenho
positivo de Petrobras e ban-
cos, sobretudo, evitou que o
índice encerrasse o dia no ver-
melho.

A estatal teve alta de 1,38%
em suas ações ordinárias e de
1,58% nas preferenciais com a
alta do petróleo Brent, que su-
biu 0,36%, e a divulgação de
dados sobre a produção de pe-
tróleo da companhia.

Também tiveram alta as
ações do Bradesco (2,33%) e
do Itaú (0,8%), que estiveram
entre as mais negociadas da
sessão, e da Renner (6,11%).
A Ultrapar teve o maior ga-
nho do dia,  com subida de
11,81%.

Na direção contrária, as
ações da Vale caíram, pressio-
nando o Ibovespa para baixo,
após dados de atividade in-
dustrial da China mais fracos
do que o esperado e com o au-
mento do preço do minério de
ferro. A empresa registrou per-
da de 3,04% nas negociações
ontem. 

A pressão negativa, no en-

tanto, veio sobretudo do cená-
rio externo. Nos EUA, a crise
bancária, que atinge institui-
ções de médio porte, segue
afetando os principais índices
de ações.

O banco PacWest afirmou
ontem que foi abordado por
potenciais parceiros e investi-
dores sobre uma possível ven-
da, aprofundando ainda mais
os temores do mercado.

Bancos regionais america-
nos têm registrado queda des-
de o início da semana, após a
falência do First Republic,
comprado pelo JP Morgan.

As ações do PacWest caí-
ram 50,55% nesta quinta, es-
tendendo as perdas registra-
das desde o início da semana.
O Western Alliance, outro im-
portante banco regional ame-
ricano, caiu 38,73% no dia.

Dow Jones teve queda de
0,86%, enquanto o S&P 500 e o
Nasdaq caíam 0,72% e 0,49%,
respectivamente.

Os mercados também rea-
giram às decisões de juros da
véspera. Na quarta-feira pas-
sada, o Fed (Federal Reserve, o
banco central americano) ele-
vou a taxa em 0,25 ponto per-
centual, para a faixa de 5% a
5,25%.

Após a divulgação, os mer-
cados futuros registraram
queda, especialmente os de
vencimentos mais longos. Os
contratos para janeiro de 2025
foram de 11,88% para 11,78%.
Os para 2026 caíram de 11,58%
para 11,44%, enquanto os de
2027 passavam de 11,64% para
11,52%.

Sexta-feira, 5 de maio de 2023

VITÓRIA DE HADDAD

Mendonça valida decisão que
pode render R$ 90 bi à União
O

ministro André Men-
donça, do STF (Su-
premo Tribunal Fe-

deral), voltou atrás e validou os
efeitos de decisão do STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça) em jul-
gamento bilionário que discutia
a possibilidade de empresas
usarem benefícios fiscais de
ICMS para reduzir a base de in-
cidência de dois tributos fede-
rais –no caso, IRPJ e CSLL.

A decisão do STJ fecha a bre-
cha que permite às empresas
usarem os montantes relaciona-
dos a despesas correntes, res-
tringindo o mecanismo apenas
para situações em que os valo-
res são ligados a investimentos.

A mudança vinha sendo de-
fendida pelo ministro Fernando
Haddad (Fazenda), que foi pes-
soalmente ao STJ argumentar
sua posição. Nos cálculos da Fa-

zenda, as mudanças sobre a in-
cidência do ICMS na base de
cálculo de IRPJ e CSLL podem
render até R$ 90 bilhões extras
aos cofres do governo.

O montante representa uma
parcela significativa do plano da
equipe econômica para elevar a
arrecadação em até R$ 150 bi-
lhões por ano e, assim, reequili-
brar as contas públicas.

O Ministério  da Fazenda
entende que a  decisão de
Mendonça tem aplicação ime-
diata. Com isso, a avaliação é
que Receita Federal já pode
efetuar as cobranças relacio-
nadas ao tema.

Na semana passada, Men-
donça determinou a interrup-
ção do julgamento no STJ. Co-
mo a sessão já havia começado,
os magistrados decidiram dar
prosseguimento. A medida cau-

telar do ministro do STF previa
também que, caso o julgamento
já tivesse começado ou tivesse
sido concluído, a decisão da cor-
te seria tornada sem efeitos até
apreciação posterior do Supre-
mo sobre o tema.

Na liminar, o ministro se ba-
seou no fato de que há no STF
um caso que trata da incidên-
cia de créditos tributários de
ICMS na base de cálculo do
PIS/Cofins, outro tributo fede-
ral, e que, portanto, seria ne-
cessário esperar uma decisão
do Supremo.

Na última terça-feira, Had-
dad teve uma reunião com Men-
donça para tratar do tema. O
chefe da pasta econômica disse
ter explicado a diferença entre a
decisão tomada pelo STF sobre
a exclusão do ICMS da base de
cálculo do PIS e da Cofins e a de-

cisão sobre Imposto de Renda e
contribuição social.

"No primeiro caso, o Supre-
mo decidiu sobre um imposto
federal incidente sobre um im-
posto estadual pago pelo con-
tribuinte. Agora, trata-se de
um imposto federal sobre um
imposto estadual não pago. É
totalmente diferente a situa-
ção", afirmou o titular da Fa-
zenda.

Logo após a decisão, Haddad
disse que o governo já esperava
o recuo do ministro do STF.
"Nós estávamos bem funda-
mentados. E vamos para outras
pautas agora", disse.

No novo documento, Men-
donça disse que "a plausibilida-
de do argumento da União pela
equivocidade da interpretação
efetuada pelos contribuintes ga-
nhou força".

MERCADOS

Transpetro prepara estudo para 
voltar a construir navios no Brasil
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

O presidente da Transpetro,
Sérgio Bacci, anunciou ontem
que a prioridade da nova gestão
é voltar a construir navios no
Brasil. A subsidiária da Petro-
bras atualmente tem 26 navios e
contrata os serviços de outros
dez de origem estrangeira. A
empresa criou um grupo de tra-
balho interno para fazer um le-
vantamento em até 60 dias so-
bre as demandas do setor, a si-
tuação dos estaleiros e os custos

envolvidos nas operações. Além
disso, há tratativas com órgãos
do governo federal para a cons-
trução de navios entrar no rol de
prioridades de investimentos,
por entender que há um poten-
cial grande de geração de em-
pregos.

Bacci garantiu que o esforço
vai ser acompanhado de uma
preocupação com a probidade
financeira e administrativa, a
partir da criação de mecanismos
para evitar desvios e operações
ilícitas.

“Nós vamos construir navios,
mas não será a qualquer preço e
a qualquer prazo. Precisamos de
parâmetros para não ter proble-
mas”, afirmou o presidente. “Na
terça-feira, eu fui até Brasília visi-
tar a Controladoria-Geral da
União (CGU) e o Tribunal de
Contas da União (TCU) para que
eles acompanhem desde o mo-
mento zero esse projeto de cons-
trução de navios. Eu quero
acompanhamento de perto dos
órgãos de controle. E as duas ins-
tituições se colocaram à disposi-

ção para fazer esse trabalho”.
Em termos financeiros, a

Transpetro informou que é su-
peravitária e não tem problemas
de caixa. Dentre as fontes dispo-
níveis de recursos está o Fundo
da Marinha Mercante, constituí-
do em 1958 para financiar a in-
dústria naval. Mas a companhia
também está se juntando à Pe-
trobras e ao Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) na Comissão
Mista que vai discutir outras
possibilidades de investimentos.

PETROBRAS

Endividamento chega a 78,3% 
das famílias brasileiras em abril
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A parcela de famílias brasi-
leiras com dívidas (em atraso
ou não) chegou a 78,3% em
abril deste ano. A taxa é a mes-
ma observada no mês anterior,
mas está acima dos 77,7% de
abril de 2022.

Os dados são da Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), divulga-
da ontem pela Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC).

A previsão é que o percentual
de 78,3% se mantenha nos pró-
ximos dois meses e suba para
78,4% em julho, segundo a CNC.

A pesquisa indica que a par-
cela de inadimplentes – aqueles
que têm contas ou dívidas em
atraso –, chegou a 29,1% das fa-
mílias do país, abaixo dos 29,4%
de março, mas acima dos 28,6%
de abril de 2022. O aumento
ocorreu principalmente na clas-
se média.

Aqueles que não terão condi-
ção de pagar suas dívidas soma-

ram 11,6%, percentual superior
aos 11,5% de março e aos 10,9%
de abril do ano anterior. “Quem
tem dívidas atrasadas há mais
tempo segue enfrentando difi-
culdade de sair da inadimplên-
cia em função dos juros eleva-
dos, que pioram as despesas fi-
nanceiras”, destaca a economis-
ta da CNC Izis Ferreira.

A cada 100 consumidores
inadimplentes em abril, 45 esta-
vam com atrasos por mais de
três meses. Segundo a Peic,
muitos consumidores têm re-

corrido ao crédito pessoal, mo-
dalidade em que os juros tive-
ram o menor crescimento (mé-
dia de 42% ao ano), para pagar
dívidas mais caras, como do car-
tão rotativo, por exemplo.  

Do total de consumidores
endividados, 86,8% têm dívidas
no cartão de crédito e 9% com
crédito pessoal. O uso dessa
modalidade de crédito é o
maior em um ano, enquanto o
do crédito pessoal supera os úl-
timos seis meses, de acordo
com a CNC.

CNC

Receita investiga fraude
de R$ 350 milhões 
em deduções no IR

IMPOSTO DE RENDA

A Receita Federal está in-
vestigando 35 mil pessoas por
suposta fraude de R$ 350 mi-
lhões nas declarações do Im-
posto de Renda enviadas entre
2018 e 2022.

O Fisco diz ter identificado
35.230 contribuintes que te-
riam informado despesas mé-
dicas falsas em suas declara-
ções de IR com o intuito de re-
duzir o pagamento do imposto
ou aumentar a restituição. Ou-
tros 472 profissionais de saúde
também estão sob investiga-
ção por terem fornecido os re-
cibos dessas consultas e proce-
dimentos considerados falsos.

Os contribuintes com des-
pesas sob suspeitas e os profis-
sionais de saúde serão intima-
dos pela Receita e precisarão
comprovar o pagamento e a
prestação do serviço. O órgão
informou que, em um questio-
namento inicial, a maioria dos
contribuintes não tinha a do-
cumentação (transferência
bancária, comprovante de dé-
bito, saque em dinheiro em
data próxima) para provar o
desembolso da quantia.

A Receita Federal tem cinco
anos para a auditoria das de-
clarações e, por isso, a investi-
gação envolve documentos

enviados entre 2018 e 2022. Em
virtude deste prazo da audito-
ria, o contribuinte precisa
guardar os documentos que
comprovem as despesas infor-
madas por cinco anos.

O órgão diz que os contri-
buintes envolvidos na suspeita
de fraude podem regularizar a
situação antes de receberem a
intimação.

Para corrigir erros, o contri-
buinte precisa acessar a decla-
ração antiga no e-CAC (Centro
de Atendimento Virtual) da
Receita e enviar as correções
em uma declaração retificado-
ra. Se houver alteração no va-
lor do imposto que foi restituí-
do a mais, será necessário emi-
tir um Darf (Documentação de
Arrecadação de Receitas Fede-
rais) e pagar a quantia.

Caso as declarações não se-
jam retificadas e não ocorra a
comprovação dos pagamen-
tos ou da prestação desses
serviços, os envolvidos pode-
rão pagar multas que variam
de 75% a 150% do valor do im-
posto que deixou de ser pago
e ainda responder por crimes
contra a ordem tributária, fal-
sidade ideológica e organiza-
ção criminosa, dependendo
do caso.

AGU deve ir ao STF contra venda da Eletrobras
A AGU (Advocacia-Geral da

União) prepara uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade jun-
to ao Supremo Tribunal Federal
nos próximos dias, questionan-
do a privatização da Eletrobras.
A previsão é de que seja proto-
colada nos próximos dias.

A medida é resultado de uma
missão dada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva ao mi-
nistro Jorge Messias logo no iní-
cio do governo para tentar am-

pliar o poder de decisão da
União na empresa privatizada
em junho do ano passado.

Pessoas que participaram das
discussões afirmam que Lula
pediu a Messias para buscar
uma saída jurídica.

A ação, ainda segundo pes-
soas que participaram das dis-
cussões, não tenta cancelar o
processo de capital ização,
que, no ano passado, injetou
R$ 37 bilhões na companhia,

diluindo a participação do go-
verno.

O que causa desconforto a
Lula é o fato de a União deter
quase 35% das ações, mas votar
no conselho da empresa com
apenas 10% das ações. O gover-
no quer ter mais influências nas
decisões.

Cogitou-se pedir que bancos
públicos adquirissem ações pa-
ra ter assento no conselho, mas
essa ideia foi abandonada, por-

que se configuraria formação de
bloco de controle, algo vetado
pelo estatuto da nova compa-
nhia e também pelo mercado de
capitais.

A ADI também é uma forma
de estressar ao máximo a si-
tuação na empresa para que o
governo possa negociar mu-
danças no estatuto junto aos
atuais acionistas que têm re-
presentantes no conselho de
administração.

PRIVATIZAÇÃO

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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CARRO ALEGÓRICO

MP denuncia 8 pessoas por
morte de menina esmagada 
O

Ministério Público
do Rio de Janeiro de-
nunciou, na quarta-

feira passada, oito pessoas pela
morte da menina Raquel Antu-
nes da Silva, 11, no carnaval de
2022. A criança morreu após ser
prensada entre um poste e um
carro alegórico da escola de
samba Em Cima da Hora, da Sé-
rie Ouro (antigo Grupo de Aces-
so) dos desfiles cariocas.

Foram denunciados o presi-
dente administrativo da agre-
miação, Flavio Azevedo da Sil-
va; o engenheiro civil Daniel
Oliveira Junior; o coordenador
de dispersão José Crispim da
Silva Neto; o motorista do cami-
nhão reboque Carlos Eduardo
Cruz; e o auxiliar de dispersão
Rodney Dionizio Melo. Tam-
bém foi oferecida denúncia
contra o presidente da Liga-RJ
(Liga das Escolas de Samba da
Série Ouro), Wallace Alves Pa-
lhares; o diretor da entidade Cí-
cero Cristiano André; e a inte-
grante Carla Ardelino.

Flavio, Wallace, Cícero, Da-

niel e José foram denunciados
sob suspeita de homicídio cul-
poso (sem intenção) qualifica-
do. Rodney e Carla por suspeita
de homicídio culposo; e Carlos
Eduardo foi denunciado por ho-
micídio culposo na direção de
veículo.

De acordo com a Promotoria,
"os denunciados praticaram
condutas que, isolada ou con-
juntamente, por imperícia, ne-
gligência ou imprudência, resul-
taram na morte da menina".

Raquel estava em cima da
alegoria e foi esmagada no mo-
mento em que o carro alegórico
abre-alas da escola de samba se
chocou em um poste. Imagens
de câmeras no local mostraram
que, naquele momento, várias
crianças estavam perto da ale-
goria, algumas para tirar fotos.

Na denúncia, os promotores
responsáveis ressaltaram que
não havia pessoas suficientes na
área de dispersão aptas a orien-
tar o condutor do reboque e es-
coltar o carro alegórico.

Também não havia, de acor-

do com a Promotoria, fiscaliza-
ção por parte da Liga-RJ e auto-
rização prévia do Corpo de
Bombeiros para o desfile da ale-
goria, que já apresentava pro-
blemas técnicos.

A investigação da Polícia Civil
também já havia apontado que
foram descumpridas normas
técnicas, assim como cometidas
irregularidades no que diz res-
peito ao Código Nacional de
Trânsito, entre outras ilegalida-
des. Além disso, segundo a polí-
cia, o veículo apresentava falta
de manutenção, oferecendo ris-
cos severos de acidente e incên-
dio. No inquérito concluído, em
janeiro, cinco pessoas foram in-
diciadas por suspeita de homicí-
dio doloso, ou seja, quando há
intenção de matar.

As mesmas pessoas foram
denunciadas pelo Ministério
Público, mas pelo crime de ho-
micídio culposo, sem intenção
de matar. A Promotoria enten-
deu que não havia provas de do-
lo, mas adicionou à denúncia
dois membros da comissão de

dispersão, que não estavam no
local no momento do acidente,
e um guia frontal do caminhão
que fazia o reboque do carro
alegórico. Segundo os promoto-
res, ele estava ciente das condi-
ções de segurança precárias e
prosseguiu com a manobra que
acabou causando o acidente.

A denúncia, da 2ª Promotoria
de Justiça de Investigação Penal
Territorial da Área Centro e Zo-
na Portuária, foi oferecida a 29ª
Vara Criminal da Capital.

OUTRO CASO
Em 2017, um acidente com

um carro alegórico da escola de
samba Paraíso do Tuiuti deixou
20 pessoas feridas no Sambódro-
mo, na primeira noite de desfiles
do Grupo Especial do Rio.

As vítimas foram prensadas
pelo último carro alegórico da
escola, que abriu os desfiles
após subir para a primeira divi-
são do carnaval carioca. O veí-
culo avançou sem controle para
a esquerda sobre a grade da ar-
quibancada.

Castro recebe comitiva de Cabo
Verde para estabelecer relações

O governador Cláudio Castro
recebeu, ontem, o primeiro-mi-
nistro de Cabo Verde, José Ulisses
de Pina Correia e Silva, e comitiva,
para uma visita de cortesia no Pa-
lácio Guanabara. Durante o en-
contro, foram discutidos assuntos
de interesses comuns, como tu-
rismo, transição energética, am-
biente e transformação digital,
para desenvolver relações de coo-
peração entre os governos do Rio
de Janeiro e de Cabo Verde.   

Para o chefe do Executivo flu-
minense, as diversas conversas
bilaterais que vêm acontecendo
entre o Governo e outros países
são fundamentais para reforçar o
compromisso com a sua gestão
em prol da população do estado.

“Esses encontros e trocas de
experiências sinalizam ações im-
portantes, por isso é uma honra
receber a comitiva de Cabo Verde
aqui. Em 2020 nós começamos
um grande processo de transfor-
mação digital no Governo do Es-
tado. Fomos à Espanha, Dina-
marca e Inglaterra e acabamos es-

colhendo um modelo similar ao
da Estônia. Em até três anos, este
será um governo com um serviço
público totalmente digitalizado”,
disse Cláudio Castro.

Cláudio Castro também ressal-
tou a importância da cultura afri-
cana para o povo fluminense e
lembrou a realização do lança-
mento do primeiro edital para co-

munidades remanescentes para a
cultura quilombola. 

“Esse edital, feito em novem-
bro, foi uma forma de valorizar a
diversidade, as demandas e as ex-
periências culturais de comuni-
dades com longa tradição. É um
resgate de uma herança histórica
muito importante para o Rio de
Janeiro”, explicou o governador.

Para o primeiro-ministro de
Cabo Verde, José Ulisses de Pina
Correia e Silva, que veio ao Rio
para participar das atividades do
Web Summit, o maior evento de
tecnologia do mundo, o encontro
foi de grande importância.

“Nós já temos relações muito
privilegiadas com o Brasil em
nível federal, mas a nossa opção
é também desenvolver relações
de cooperação em nível esta-
dual. E o Rio de Janeiro é um dos
estados que representam muito
o que já temos de relação entre
Cabo Verde e Brasil. Nós temos
uma culinária que chegou ao
Rio no século 19. Além disso, te-
mos um nível de desenvolvi-
mento muito grande em áreas
que temos interesse em comum,
como a transição energética, a
economia azul, a transformação
digital, a cultura. O Rio é um es-
tado com o qual temos particu-
lar interesse em estabelecer boa
relação de cooperação econô-
mica”, declarou o primeiro-mi-
nistro.

COOPERAÇÃO

Turbina de avião pega fogo em
decolagem no Santos Dumont

Um avião da GOL teve que
pousar após a turbina pegar fo-
go durante decolagem no fim da
tarde desta quinta-feira no aero-
porto Santos Dumont, no Rio.

O voo G3 2040 operava na
rota Rio de Janeiro (SDU) para
Porto Alegre (POA), às 17h20,
quando a decolagem foi inter-
rompida por uma falha técnica

no motor.
A decisão de interromper a

decolagem ocorreu nos primei-
ros metros da pista do aeropor-
to, segundo a GOL.

As operações do aeroporto já
foram retomadas após ficarem
suspensas das 17h27 às 18h26
em razão de detritos deixados
na pista pelas chamas. Não hou-

ve feridos na intercorrência.
Um vídeo compartilhado

por um passageiro mostra o
fogo próximo a uma das asas
da aeronave.

"A tripulação cumpriu os
procedimentos previstos e re-
tornou para a posição de esta-
cionamento para realizar o de-
sembarque, que ocorreu sem

intercorrências. Para minimi-
zar os impactos aos Clientes, a
Companhia está disponibili-
zando acomodações nos próxi-
mos voos. A GOL reforça que
todos os procedimentos foram
realizados com foco na Segu-
rança, valor número 1 da Com-
panhia", declarou a GOL em
nota.

TRAGÉDIA ABORTADA

OUTONO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
06:14 17:26
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BOLSONARISMO

PF prende 50 CACs e diz que
6.168 não recadastraram armas
A

Polícia Federal divul-
gou que 50 CACs (ca-
çadores, atiradores e

colecionadores) foram presos
pela Operação Day After ontem.
São CACs que recadastraram
suas armas e tinham mandado
de prisão em aberto.

Em entrevista à imprensa so-
bre a ação policial, o ministro da
Justiça, Flávio Dino, disse que
6.168 CACs não tiveram as armas
recadastradas e estão em situação
de flagrante, podendo ser presos e
ter as armas apreendidas.

"Hoje estão em flagrante de
um crime porque possuem uma

arma de uso restrito em desacor-
do com as normas legais e regula-
mentares. Essas pessoas devem
ter as armas apreendidas e ser
presas em flagrante", afirmou o ti-
tular da Justiça.

Ontem, a PF deflagrou a Ope-
ração Day After para o cumpri-
mento de dezenas de mandados
de prisão preventiva, temporária
e definitiva em todo o país. Os al-
vos são pessoas que não preen-
chem requisitos legais de idonei-
dade para ter registro de CAC.

Um dos requisitos para se ob-
ter posse/porte de arma de fogo
é a idoneidade. Se a pessoa res-

ponde a qualquer procedimento
criminal ou civil (no caso de dívi-
da por não pagamento de pen-
são alimentícia), ela não atende
a exigência.

PRAZO ACABOU
Em fevereiro, a gestão de Luiz

Inácio Lula da Silva (PT) havia de-
terminado que as armas de CACs
adquiridas a partir de maio de
2019 deveriam ser registradas na
Polícia Federal em até 60 dias. Até
então, elas ficavam cadastradas
no banco do Exército.

O secretário nacional de Segu-
rança Pública, Tadeu Alencar,

disse que as pessoas que não fize-
ram o recadastramento têm algu-
ma "razão obscura".

Como a Folha de S.Paulo mos-
trou, um membro da facção cri-
minosa PCC (Primeiro Comando
da Capital) conseguiu obter o cer-
tificado de registro de CAC no
Exército Brasileiro mesmo tendo
uma ficha corrida com 16 proces-
sos criminais, incluindo cinco in-
diciamentos por crimes como ho-
micídio qualificado e tráfico de
drogas. Em audiência na Câmara
nesta quarta, o ministro Flávio Di-
no disse que a campanha de reca-
dastramento foi um sucesso.

Crianças: Covid-19 recua, mas
crescem infecções respiratórias 

O boletim semanal Infogripe,
divulgado ontem pela Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), revela
uma tendência de queda dos ca-
sos de Covid-19 entre os regis-
tros de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG). De outro
lado, o levantamento chama a
atenção para as infecções pelo
Vírus Sincicial Respiratório
(VSR) entre crianças. Além dis-
so, aponta aumento das ocor-
rências de influenza A e B em di-
versos estados.

A SRAG é uma complicação
respiratória que demanda hospi-
talização e está associada muitas
vezes ao agravamento de alguma
infecção viral. O paciente pode
apresentar desconforto respira-
tório e queda no nível de satura-
ção de oxigênio, entre outros sin-
tomas. Os dados atualizados
apontam que - nas últimas qua-
tro semanas epidemiológicas - a
Covid-19 estava relacionada a
29,5% dos casos de SRAG com re-
sultado positivo para alguma in-

fecção viral. Já o VSR representou
48,6%. Quando se observa ape-
nas os quadros de SRAG que evo-
luíram a óbito, 65,8% estão asso-
ciados à Covid-19. O VSR é uma
das principais causas de infec-
ções das vias respiratórias e pul-
mões em recém-nascidos. Ele é
responsável por aproximada-
mente 75% das bronquiolites e
40% das pneumonias em crian-
ças até 2 anos de idade. Nessa fai-
xa etária, cerca de 10% a 15% dos
casos demandam internação
hospitalar. Em adultos cardiopa-
tas ou com problemas crônicos
no pulmão, o VSR também pode
gerar quadros que necessitam
mais cuidados.

De acordo com o boletim, 17
das 27 unidades da federação re-
gistram sinal de crescimento de
ocorrências de SRAG na tendên-
cia de longo prazo. Em sete delas,
o avanço dos casos se relaciona
fundamentalmente com a infec-
ção de VSR entre o público infan-
til: Espírito Santo, Maranhão, Pa-

rá, Paraíba, Rio Grande do Norte,
Rondônia e Sergipe.

Pesquisadores da Fiocruz ex-
plicam que, embora não exista
imunizante para esse vírus, infec-
ções podem ser evitadas levando
as crianças para tomar as vacinas
contra a gripe e contra a covid-19.
Isso porque, elas terão menos ris-
co de desenvolverem problemas
respiratórios, evitando a ida aos
hospitais, onde ficariam mais ex-
postas ao VSR.

Entre a população adulta, o le-
vantamento da Fiocruz aponta
que a covid-19 se mantém predo-
minante nos registros de SRAG
associados à alguma infeção vi-
ral. No entanto, seu impacto vem
se reduzindo, ao mesmo tempo
em que surgem casos de influen-
za A e influenza B. O Boletim In-
fogripe leva em conta as notifica-
ções de SRAG registradas no Si-
vep-gripe, sistema de informação
mantido pelo Ministério de Saú-
de e alimentado por estados e
municípios.

FIOCRUZ

TSE cassa prefeito de Brusque 
e torna Luciano Hang inelegível

O TSE (Tribunal Superior
Eleitoral) decidiu ontem cassar
os mandatos do prefeito de
Brusque (SC), Ari Vequi (MDB),
e do vice-prefeito, Gilmar Doer-
ner (Republicanos), por abuso
de poder econômico nas elei-
ções municipais de 2020. Por 5
votos a 2, a corte eleitoral tornou
ambos inelegíveis, assim como
o empresário Luciano Hang.

O colegiado entendeu que
Hang usou a estrutura de sua
empresa, a rede de lojas Havan,
para fazer campanha em favor
do candidato.

Segundo o TSE, os partidos
Podemos, PT, PSB e PV dizem
na ação que o empresário fez
divulgação em massa de ví-
deos no Instagram em prol dos
envolvidos. Afirmam que bens,
funcionários, fornecedores,
além de ações de marketing e
da própria marca foram usa-
dos para favorecer a chapa vi-
toriosa.

Ao processo foram anexados
28 vídeos publicados no Insta-
gram de Hang em que o empre-
sário usa de alguma forma a es-
trutura da Havan ou de outras

empresas ligadas a ela para fazer
campanha para Vequi.

Em um dos vídeos citados, de
14 de novembro de 2020, véspe-
ra da eleição, Hang entrevista
funcionárias venezuelanas da
Havan e recomenda que a co-
munidade de Brusque "não vote
no 13". Em outro vídeo citado,
do dia anterior, o empresário faz
uma live dentro de uma loja da
Havan com o então candidato
Vequi.

Hang também fez postagens
entrevistando funcionários e
fornecedores da Havan em que

diz que o "desemprego foi plan-
tado pelo PT" e que o partido ha-
via deixado um "rastro de des-
truição". Outra publicação cita-
da é a convocação de Hang para
uma carreata por Vequi cuja
concentração seria no estacio-
namento da Uniasselvi, faculda-
de que também pertence ao em-
presário.

Dois dias antes da eleição,
Hang fez um vídeo usando um
caminhão da Havan pedindo
para que os eleitores de Brusque
"façam o Voto Útil" e pedindo
votos para Vequi.

CRIME ELEITORAL

Novo GSI diz
que buscará
equilíbrio entre
civis e militares

O novo ministro do GSI (Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal), general Marcos Antonio
Amaro, afirmou que uma das
suas missões no comado do ór-
gão será buscar um "equilíbrio
na ocupação de cargos" entre
civis e militares, a pedido do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

Amaro afirmou que alguns
cargos do GSI são específicos
para militares, mas por outro
lado citou duas secretarias do
gabinete --que tratam de go-
vernança de temas, como o
programa nuclear e o sistema
do espaço aéreo brasileiro--
nas quais é possível incluir civis
"sem prejuízo" na atuação.

Ele tomou posse ontem co-
mo o novo ministro do GSI, em
uma cerimônia fechada e dis-
creta, no gabinete de Lula. O
militar substituiu o também
general Gonçalves Dias, que
pediu demissão.

A PEDIDO DE LULA

STF forma maioria para derrubar
indulto de Bolsonaro a Silveira

O STF (Supremo Tribunal
Federal) formou maioria on-
tem para derrubar o indulto
concedido pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) ao ex-depu-
tado federal  Daniel  Silveira
(PTB-RJ).

O ex-parlamentar havia sido
condenado no ano passado pe-
lo STF a 8 anos e 9 meses de pri-
são, em regime inicial fechado,
por promover ataques aos mi-
nistros da corte e estimular os
atos antidemocráticos. A con-
denação também previa paga-
mento de multa e perda dos di-

reitos políticos, mas ele foi be-
neficiado por decreto expedido
pelo ex-presidente extinguindo
a pena.

Em nota, a defesa de Silveira
classificou o julgamento como
"pão e circo".

A presidente da corte, Rosa
Weber, havia votado na quarta-
feira pela inconstitucionalidade
do decreto de Bolsonaro que au-
torizou o indulto. Ela é a relatora
de quatro ações apresentadas
pela Rede, PDT, Cidadania e
PSOL contrárias ao benefício.

Rosa afirmou que o ex-presi-

dente editou decreto individual
"absolutamente desconectado
do interesse público" e que o seu
objetivo "foi beneficiar aliado
político de primeira hora legiti-
mamente condenado criminal-
mente pelo STF".

"O chefe do Poder Executivo
federal, ao assim proceder, não
obstante detivesse aparente-
mente competência para tanto,
subverteu a regra e violou prin-
cípios constitucionais produzin-
do ato com efeitos inadmissíveis
para a ordem jurídica", disse.

Seguiram o mesmo entendi-

mento os ministros Alexandre
de Moraes, Edson Fachin, Luís
Roberto Barroso, Dias Toffoli e
Cármen Lúcia.

Os dois ministros indicados
ao Supremo por Bolsonaro, Kas-
sio Nunes Marques e André
Mendonça, divergiram de Rosa
e defenderam a manutenção do
indulto a Silveira.

Barroso, que fez um dos votos
mais enfáticos do julgamento,
afirmou que a condenação não
havia desrespeitado os limites
da proteção à liberdade de ex-
pressão.

ATAQUE À CORTE
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Cardeal Tempesta

Nossa Senhora
de Fátima

Celebramos, no dia 13 de maio de 2023, a memória
facultativa de Nossa Senhora de Fátima. É a mes-

ma Mãe de Jesus, só que onde Ela aparece, recebe um
título diferente, a depender da localidade e circuns-
tância da aparição. Nossa Senhora de Fátima é uma
santa popular aqui no Brasil, têm diversas paróquias
com o título de Nossa Senhora de Fátima e os fiéis fes-
tejam bastante, sobretudo, a significativa colônia por-
tuguesa existente no Brasil. 

O mês de maio é por excelência o Mês Mariano, jus-
tamente por celebrarmos Nossa Senhora de Fátima,
no dia 13, Nossa Senhora Auxiliadora, no dia 24, Nossa
Senhora Mãe da Igreja, no dia 29, e a Visitação de Nos-
sa Senhora, no dia 31. Além do Dia das Mães, que este
ano será comemorado no dia 14. Durante o mês de
maio, somos convidados a rezar o terço, por isso, se
possível, reze o terço nesse dia dedicado a Nossa Se-
nhora de Fátima. As paróquias, além das missas, nesse
dia dedicado a Virgem de Fátima, promovem a oração
do terço. 

A aparição de Nossa Senhora de Fátima aconteceu
em 13 de maio de 1917. Este ano completam 105 anos
da primeira aparição. Primeira aparição, porque após
13 de maio de 1917, Nossa Senhora apareceu mais cin-
co vezes aos pastorinhos, até o mês de outubro. Nossa
Senhora de Fátima apareceu a três pastorinhos: Lucia
de Jesus Santos e seus primos Francisco e Jacinta Mar-
to, todos na faixa etária dos 10, 9 e 7 anos, respectiva-
mente. Eles tiveram uma visão de Nossa Senhora no
local denominado como Cova da Iria. 

Nossa Senhora sempre quando aparece a alguém é
para ajudar em alguma situação difícil ou revelar que
Deus nos ama mesmo diante da dificuldade. Nossa Se-
nhora ensina que podemos perder tudo, menos a fé. E
assim, como nas Bodas de Caná da Galileia, Ela inter-
cede a Deus por seus filhos. Nossa Senhora diz: “Fazei
tudo o que Ele vos disser”. Ela nos ensina a confiar na
graça e na misericórdia do Senhor. Nossa Senhora é
aquela que anuncia a paz e acalma o coração. 

Lúcia via e conversava com Nossa Senhora de Fáti-
ma, Francisco só via e não ouvia os diálogos, Jacinta
via e ouvia, mas não conversava com Nossa Senhora
de Fátima. Os três descreveram a aparição de Nossa
Senhora da seguinte forma: “Parecia ter uns 18 anos a
senhora, rodeada de claridade fulgurante, seu vestido
era de uma alvura puríssima, assim como o manto or-
nado de ouro, que lhe cobria a cabeça e grande parte do
corpo”. Eles disseram ainda: “O rosto sobrenatural e di-
vino, estava sereno e grave, com uma sombra de triste-
za. Em suas mãos, uma cruz de ouro com um terço em
contas que pareciam pérolas, e de seu corpo, especial-
mente do rosto irradiavam feixes de luz, incomparavel-
mente superior a qualquer beleza humana”.

Nossa Senhora de Fátima trazia uma preocupação
consigo, por isso, os pastorinhos a descrevem com o
rosto sereno e grave, com uma sombra de tristeza. A
Humanidade estava com o coração distante do Senhor
e só pensava em guerra. Em meio à Primeira Guerra
Mundial, Nossa Senhora pede para que os pastorinhos
rezassem pela paz mundial e pelo fim da guerra. A ora-
ção que eles deveriam fazer é o santo terço. A mensa-
gem que Nossa Senhora de Fátima traz é de conversão
e arrependimento. Ela diz que somente por meio da
oração é possível alcançar a paz, e para eles não terem
medo, pois ela era do céu. 

Nossa Senhora de Fátima insiste com eles sobre a
oração do terço, pois somente com muita oração o co-
munismo cairia. Ela disse isso e, de fato, aconteceu. A
oração e a Igreja, através do Papa São João Paulo II, ti-
veram papel decisivo na queda do muro de Berlim e,
como consequência, do comunismo. 

Nossa Senhora de Fátima pergunta às crianças se
elas aceitariam voltar por mais cincos meses naquele
mesmo local e na mesma hora ao longo do ano. As
crianças aceitaram e voltaram (dentro do possível) na-
quele mesmo local nos meses seguintes. Ao longo das
aparições, Nossa Senhora revelou às crianças alguns
segredos e dentre esses segredos, ela fala sobre o aten-
tado que o Papa São Joao Paulo II iria sofrer. 

Em uma das aparições, Nossa Senhora de Fátima
ensinou aos pastorinhos a oração que rezamos sem-
pre ao final de cada mistério do terço. Ela disse a eles:
“Quando rezarem o terço, digam após cada mistério; ó
meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno,
levai as almas todas para o Céu, principalmente aque-
las que mais precisarem”. Nossa Senhora de Fátima
previa que a Humanidade estava com o coração longe
de Deus, mergulhada no pecado e próxima do inferno
e não do céu. Após a terceira aparição, o povo come-
çou a acreditar naquilo que as crianças diziam, e cada
vez mais se aglomeravam mais pessoas, e na última
aparição o número de pessoas chegou a 30 mil. 

Na sexta aparição, Nossa Senhora de Fátima disse à
Lúcia que com o dinheiro arrecadado com as doações
deveria ser construído naquele local uma capela, de-
dicada  a Nossa Senhora do Rosário, pois Ela sempre
aparecia com o terço na mão. Foi acrescentado ‘Fáti-
ma’, por ela ter aparecido na cidade de Fátima. 

Fátima nos ensina o caminho da oração e do amor
ao próximo, que Ela interceda pelo nosso país e o
mundo e o livre da guerra e da violência. Que a Virgem
de Fátima interceda pelo Papa Francisco e pela Igreja
e que o Espírito Santo renove o coração de cada fiel. Já
se passaram 106 anos, mas a mensagem de Fátima é
sempre atual, sobretudo, façamos tudo aquilo que o
Senhor nos disser.



Justiça quebra sigilo 
de delegada suspeita 
de favorecer Brennand

INVESTIGAÇÃO

A delegada Nuris Pegoretti
teve a quebra de sigilo bancário
e fiscal decretada pela Justiça de
São Paulo, ontem. Ela é investi-
gada por suspeita de corrupção
passiva no caso que envolve o
herdeiro Thiago Brennand, 43,
que está preso preventivamente
após ter sido extraditado dos
Emirados Árabes.

Por meio de nota, a Secreta-
ria da Segurança Pública infor-
ma que a delegada responde a
procedimento administrativo e
processo em andamento na
Corregedoria. As apurações tra-
mitam sob sigilo.

Além da quebra de sigilo de
Pegoretti, a Justiça também de-
terminou quebra de sigilo tele-
fônico e telemático de Bren-
nand.

Ela foi denunciada sob acu-
sação de ter recebido R$ 250 mil
para influenciar a condução da
apuração e também para indu-
zir o Ministério Público a arqui-
var o processo. A delegada in-
vestigou Brenannd pelos supos-
tos crimes de sequestro e cárce-
re privado em Porto Feliz, no in-
terior de São Paulo. Ele nega as
acusações.

No relatório final de investi-
gação, Pegoretti apontou de-
nunciação caluniosa motivada
por interesses financeiros. "Ve-
rificou-se que (Brennand) é in-
divíduo de porte agigantado,
profissional em artes marciais,
faixa preta de jiu-jítsu há mais

de duas décadas, faixa preta em
outras artes marciais, e não se
encontrou qualquer registro de
violência relevante em sua vi-
da", diz o documento.

Esse processo contra Bren-
nand chegou a ser arquivado a
pedido do Ministério Público
de Porto Feliz, mas foi reaber-
to após reportagem do Fantás-
tico (TV Globo) revelar um
histórico de problemas envol-
vendo o empresário, como no-
vas suspeitas de agressões e
estupros.

A suposta vítima do caso,
que também se identifica como
empresária e morava nos Esta-
dos Unidos, contou que chegou
ao Brasil no dia 28 de agosto de
2021 para ficar com Brennand.
Eles se conheciam havia anos,
se reencontraram pelas redes
sociais e resolveram passar uns
dias juntos. Em dado momento
ele teria tomado o aparelho ce-
lular dela à força, impedindo
que ela mantivesse contato com
pessoas fora da casa, segundo a
acusação.

No processo administrativo
aberto pela Corregedoria, ao
qual a reportagem teve acesso, é
relatado que o inquérito é inusi-
tado, se comparado aos demais
relatórios produzidos pela auto-
ridade policial, "tanto pelo nú-
mero de laudas como pela for-
ma de elaboração, bem como
por conter incisiva defesa do in-
vestigado".

GUERRA

Rússia agora culpa EUA por
suposto ataque ao Kremlin
A

pós alegar, sem evi-
dências, que a Ucrâ-
nia estaria por trás de

um suposto ataque com drone
ao Kremlin com o objetivo de
assassinar o presidente Vladimir
Putin na quarta-feira passada, a
Rússia voltou suas acusações
para os Estados Unidos.

Em encontro regular com a
imprensa ontem, o porta-voz do
governo russo, Dmitri Peskov,
afirmou que a Casa Branca
"sem dúvidas" estava por trás
do atentado, acrescentando,
ainda sem apresentar provas,
que "decisões acerca de ações
do tipo não são feitas em Kiev,

mas em Washington".
Os EUA refutaram as alega-

ções horas depois. Em entre-
vista à rede MSNBC, o porta-
voz do Conselho de Segurança
Nacional do país, John Kirby,
disse não só que as declarações
eram falsas, como Washington
não encoraja Kiev a promover
ofensivas para além de suas
fronteiras.

No dia anterior, a Ucrânia já
havia negado qualquer envolvi-
mento no episódio. "Lutamos
em nosso território", disse en-
tão o líder ucraniano, Volodi-
mir Zelenski, de passagem pela
Finlândia para uma cúpula

com os países nórdicos.
O incidente deixou uma série

de questões no ar —a ponto de o
secretário de Estado americano,
Antony Blinken, dizer que tinha
"um pé atrás" com qualquer in-
formação vinda dos russos. E ge-
rou especulações acerca de se o
suposto ataque não se trata na
verdade de uma operação de
"bandeira falsa", isto é, quando
um país simula um ataque con-
tra si mesmo para iniciar uma
guerra, retaliar rivais ou escalar
uma situação.

A troca de acusações ainda se
dá em um momento de escalada
da guerra, causada pela expec-

tativa de uma contraofensiva
ucraniana iminente. Desde a se-
mana passada, ataques aéreos
em ambos os territórios têm si-
do cada vez mais frequentes.

Na madrugada desta quinta,
a Rússia voltou a disparar dro-
nes e mísseis contra o território
invadido segundo o Exército
ucraniano, atingindo a capital,
Kiev,  e também um campus
universitário em Odessa, cida-
de portuária no Mar Negro.
Bombardeios na região de Do-
netsk danificaram uma usina
elétrica, informou o Ministério
da Energia. Não houve registros
de vítimas.

Com R$ 11,3 bi, rei Charles
III já é mais rico que sua mãe

É difícil estabelecer o tama-
nho do tesouro do rei Charles
III, ainda que sua fortuna pes-
soal tenha sido estimada em £
1,8 bilhão (R$ 11,3 bi). A dificul-
dade é que ela se divide entre di-
nheiro próprio, heranças da rai-
nha Elizabeth II, reservas fami-
liares, rendas advindas de sua
atual posição como rei e fundos
da época em que era príncipe.

É muito mais do que Eliza-
beth II acumulou em seus 70
anos de reinado. Quando a rai-
nha morreu, em setembro pas-
sado, sua fortuna pessoal era es-
timada em £ 400 milhões (cerca
de R$ 2,5 bi).

Mas as fortunas de Charles e
da família real são tratadas co-
mo informações secretas pela
monarquia, que não presta con-
tas à população e ainda exerce
privilégios impensáveis ao britâ-
nico comum.

Por exemplo: o imposto sobre
herança no Reino Unido é de
40% --nos estados do Brasil, va-
ria entre 2% e 8%. Mas a família

real está isenta e, quando Eliza-
beth II morreu, sua fortuna foi
transmitida aos filhos sem o pa-
gamento de um único centavo
aos cofres públicos.

Para exercer suas funções co-
mo rei, Charles recebe uma es-
pécie de salário, o subsídio so-
berano, que vale por um ano. O
último foi de £ 86 milhões (R$
543 mi). Esse dinheiro é usado
em deveres oficiais da realeza,
como folha de pagamentos e
manutenção doméstica.

O dinheiro do subsídio sobe-
rano vem de um fundo de bens
da monarquia administrado pe-
lo Crown Estate. Esse patrimô-
nio inclui shopping centers,
ruas inteiras da capital Londres
e parques eólicos, entre outros.
Como no caso da herança, não
paga impostos.

O jornal inglês The Guardian
publicou nas últimas semanas
uma série de reportagens inves-
tigativas para tentar estabelecer
o tamanho da riqueza real e,
apesar de dizer que é "impossí-

vel saber o valor total de seu pa-
trimônio", sua estimativa de £
1,8 bilhão para Charles é duas
vezes maior do que a imprensa
costumava publicar.

Até então, o noticiário recor-
ria à tradicional lista anual dos
mais ricos do Reino Unido do
jornal Sunday Times, e Charles
figurava como tendo £ 600 mi-
lhões (R$ 3,8 bilhões).

O Guardian realizou uma au-
ditoria abrangente, com a ajuda
de doze especialistas, dos bens
do rei, de centenas de imóveis e
joias, passando por pinturas de
Monet e Dalí, Rolls-Royces, se-
los raros e £ 27 milhões (R$ 170
milhões) apenas em cavalos.

Em resposta ao jornal, o por-
ta-voz do rei disse: "Embora não
façamos comentários sobre fi-
nanças privadas, seus números
são uma mistura altamente cria-
tiva de especulação, suposição e
imprecisão".

Seja como for, parte da rique-
za de Charles vem de espertas
negociações empresariais da

REINO UNIDO

Homem esconde corpo de colega em
freezer e usa conta dele por 2 anos

Um homem admitiu ter es-
condido o corpo de um idoso
em seu freezer por aproximada-
mente dois anos. Os dois divi-
diam apartamento em Birming-
ham, na Inglaterra.

Damion Johnson, 52, admi-
tiu, na última terça-feira, que
manteve o corpo de John

Wainwright dentro de um free-
zer da propriedade onde os dois
moravam. O idoso de 71 anos
morreu em setembro de 2018,
de causa não determinada, e seu
corpo só foi encontrado em
agosto de 2020.

Foram identificadas movi-
mentações bancárias na conta

do idoso, que continuou rece-
bendo aposentadoria, entre se-
tembro de 2018 e maio de 2020.
Os registros mostram que o car-
tão teria sido usado para sacar
dinheiro e pagar mercadorias,
além de algumas transferências
para a conta de Johnson.

Johnson foi acusado de falsi-

dade ideológica, além de ter im-
pedido o colega de ter um enter-
ro legal.

O homem admitiu ter manti-
do o corpo em um freezer, entre-
tanto, nega ter usado o dinheiro
de Wainwright para uso pessoal.
O julgamento de Johnson será
em novembro deste ano.

INGLATERRA

Abril registra menor
número de furtos e
roubos em 15 meses

CRACOLÂNDIA

O número de furtos e roubos
registrados nos Distritos Poli-
ciais (DP) nas regiões dos Cam-
pos Elíseos e de Santa Cecília, no
centro da capital paulista, alcan-
çaram, em abril deste ano, o me-
nor patamar em 15 meses, desde
fevereiro de 2022. Os DPs con-
centram as ocorrências da Cra-
colândia. O levantamento foi
realizado pela Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo
(SSP) a partir dos dados do siste-
ma de monitoramento do cenas
abertas de uso, que é atualizado
semanalmente.

Os dois Distritos Policiais re-
gistraram 1.793 roubos e furtos
no mês passado, ante 2.501 em
março -uma diminuição de 28%.
Já em fevereiro foram contabili-
zados 2.802 delitos do tipo e, em
janeiro, 2.395. A última vez que a
quantidade de furtos e roubos
chegou a patamares inferiores
ao registrado em abril deste ano
foi em fevereiro do ano passado,
com 1.756, ainda segundo a SSP.

Em abril de 2022, esse índice era
de 2.203. O governo de Tarcísio
de Freitas (Republicanos) vê
com otimismo a situação. "A
queda nos registros de roubos e
furtos de abril mostram o que a
batalha começou a ser vencida",
diz o secretário de Segurança
Pública, Guilherme Derrite.

A SSP atribui a diminuição ao
reforço no policiamento na re-
gião central de São Paulo com a
Operação Impacto Centro, com
120 policiais e 80 motocicletas. E
que as ações da Polícia Civil tam-
bém foram ampliadas, com 50
agentes que investigam crimes
na região. A secretaria diz ainda
que, de janeiro a março deste
ano, o número de suspeitos pre-
sos no centro da capital subiu
53% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2022. Levantamento da
Folha mostrou o entorno da cra-
colândia e a vizinhança da ave-
nida Paulista lideram a alta de
furtos do centro de São Paulo no
1º bimestre deste ano.

Nota
GUARDA CIVIL TENTA IMPEDIR MTST DE 
DISTRIBUIR MARMITAS NA PRAÇA DA SÉ

Agentes da GCM (Guarda Civil de São Paulo) tentaram impedir
ontem a distribuição de marmitas pelo MTST (Movimento dos
Trabalhadores Sem Teto) a pessoas em situação de rua na praça
da Sé, no centro da capital. A Vigilância Sanitária foi acionada, e
técnicos realizaram inspeção na cozinha do movimento, localizada
na rua Venceslau Brás. A ação ocorreu por volta do meio-dia, e as
marmitas, então, foram entregues. De acordo com a coordenadora
geral da Cozinha Solidária do MTST, Cecília Gomes de Souza, a
ação da GCM ocorreu pelo terceiro dia seguido.

Irmã mais nova de Madeleine
McCann fala pela 1a vez do caso

Amelie McCann, 18, falou pe-
la primeira vez em público desde
quando a sua irmã mais nova,
Madeleine, desapareceu com 3
anos. Amelie estava com seus
pais, Kate e Gerry McCann, em
uma vigília, na quarta-feira pas-
sada -data que que marca o 16º
aniversário de um dos casos de
desaparecimento mais famosos
do mundo.

"É legal que todos estejam
aqui reunidos, mas é uma oca-
sião triste", afirmou a garota. Seu
irmão gêmeo, Sean, não compa-
receu ao evento em Rothley, na
Inglaterra. Em meio a fotos de
Madeleine, Amelie acendeu uma
vela por sua irmã.

Amiga da família, Fiona Payne
leu um poema durante a cerimô-

nia, que também contou com um
discurso do reverendo Rob
Gladstone. "Nós estamos aqui
esta noite para mostrar nossa
amorosa preocupação por Ma-
deleine e por todas as crianças
que foram tiradas à força de suas
famílias", afirmou o líder religio-
so. "Também estamos aqui para
encorajar um ao outro a manter a
esperança e orar por uma reno-
vação de forças, mesmo depois
de tanto tempo."

A criança britânica desapare-
ceu em 3 de maio de 2007, nove
dias antes de completar 4 anos,
enquanto dormia no hotel onde
a família passava férias no pro-
curado destino de Algarve, em
Portugal. Os pais jantavam com
amigos em um restaurante pró-

ximo dali e haviam deixado os fi-
lhos no quarto.

O principal suspeito no caso,
que até hoje permanece sem so-
lução, é o alemão Christian
Brückner. No ano passado, pro-
motores da Alemanha o acusa-
ram de três crimes de estupro e
dois crimes de abuso sexual de
crianças em Portugal entre 2000 e
2017 -acusações que não estão li-
gadas ao caso McCann.

Um tribunal da cidade de
Braunschweig, porém, rejeitou as
acusações no mês passado. O ad-
vogado de Brückner, Friedrich
Fuelscher, afirmou à agência de
notícias Reuters que a decisão sig-
nifica que as autoridades do mu-
nicípio não têm jurisdição sobre o
desaparecimento de Madeleine.

O suspeito está preso na Ale-
manha por estuprar uma mu-
lher de 72 anos na mesma região
onde a criança desapareceu. Ele
foi formalmente identificado co-
mo suspeito no caso de Made-
leine no ano passado, às véspe-
ras de o desaparecimento com-
pletar 15 anos. 

Brückner viveu no Algarve en-
tre 1995 e 2007 e, segundo docu-
mentos obtidos pela Reuters, co-
metia roubos a hotéis e flats da re-
gião. Ele também falsificava pas-
saportes e foi pego roubando die-
sel de um porto.

Em junho de 2020, a polícia
alemã disse que Madeleine foi da-
da como morta e que Brückner
provavelmente foi o responsável,
o que o suspeito nega.
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época que era príncipe e res-
ponsável pelo Ducado da Cor-
nualha. Estabelecido ainda no
século 14, o ducado foi criado
para gerar renda para o herdeiro
do trono britânico.

O então príncipe transfor-
mou o ducado, antes visto como
um amontoado de terras feu-
dais, em uma companhia com
CEO e 150 funcionários. Estima-
se que, em 2020, tenha recebido
£ 21 milhões (R$ 132 milhões)
como lucro dessa empresa.

Após financiar as despesas de
Charles por décadas, hoje o du-
cado está nas mãos do príncipe
William, seu filho. Mas, em seu
lugar, Charles herdou outro, o
de Lancaster, que é ligado ao
cargo de rei ou rainha.

Isso não cobre os custos de
segurança, que são pagos pelo
governo britânico, mas também
mantidos em segredo. O gover-
no, muitas vezes aliado do mo-
narca em questões de sigilo, ale-
ga que a divulgação de um único
valor para toda a família, sem
nenhum outro detalhe, consti-
tuiria uma ameaça inaceitável à
sua segurança.

"A realeza guarda com rigor
os segredos de sua riqueza fi-
nanceira, insistindo que ela é
'privada', mesmo quando é cla-
ramente fruto de suas funções
públicas", anotou o Guardian. "
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